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RESUMO

O presente trabalho mostra o contexto em que se deu o início da ascensão dos valores éticos, mostrando ainda situações em que o limiar entre o certo e o errado se mostra tão tênue a ponto de, nestas mesmas situações, não se encontrar facilmente qual seria a melhor alternativa que atendesse aos princípios éticos.

Como a ética estuda o comportamento humano – com fins de padronizar as condutas das pessoas buscando a diminuição e amenização dos conflitos oriundos da convivência em sociedade – não se pode ignorar a importância dos Códigos de Éticas na orientação dos profissionais, dos mais diversos segmentos, no exercício de suas funções. 

Serão ainda abordados os quatro elementos da prescrição normativa da conduta do Código de Ética da Profissão Contábil – CEPC, segundo o Professor Lázaro Plácido Lisboa. O primeiro elemento é a competência, que pode ser considerado como indispensável para uma prestação de serviços com qualidade. Em seguida, o sigilo, que se mostra como um requisito para a manutenção da confiança que a prestação de serviços de natureza contábil requer. A integridade é indispensável para a credibilidade do trabalho e a objetividade que tem por fim tornar os resultados do serviço prestado acessíveis e compreensíveis ao destinatário das informações contábeis. 

Também será enfatizada a importância da divulgação e conscientização dos valores éticos que devem permear o exercício profissional do contabilista. Ao final será feita uma análise crítica sobre a relação do contador com o empresário e outros profissionais.
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